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RESUMO 
 
 

A análise do material genético desempenha um papel crucial nas investigações 

forenses, especialmente na identificação humana. A saliva tem se destacado como 

uma alternativa viável e promissora. Nesse sentido, está dissertação foi organizada 

em capítulos que se referem a artigos elaborados durante o curso de mestrado. O 

primeiro capítulo apresenta, por meio de um artigo de revisão de escopo publicado na 

Revista Brasileira de Odontologia Legal (RBOL), o estado da arte da temática. Com o 

objetivo de mapear o tempo de viabilidade da saliva humana em meio externo para 

fins de extração e quantificação de DNA, a revisão foi desenvolvida seguindo o 

protocolo do Joanna Briggs Institute e, previamente registrada na plataforma do Open 

Sceince Framework (doi: 10.17605/OSF.IO/PN9ET), com buscas realizadas nas 

seguintes bases: Pubmed, Web of Science, Scopus, LILACS, Cochrane e Google 

Scholar, sem restrições sobre período de publicação ou idioma. Após a screening 

inicial dos 283 estudos identificados, seguida de leitura na íntegra para confirmação 

dos critérios de elegiblidade, foram inclusos 6 estudos na revisão. Bitucas de cigarro, 

próteses dentárias, pastilhas de compressão dentária, cavidade oral e cartões de FTA 

foram os substratos descritos como fonte de saliva coletada. A viabilidade do DNA foi 

verificada em tempos que variaram de 1 dia a 11 anos. Verificou-se que o protocolo 

de coleta e armazenamento das amostras é um fator que pode influenciar a 

quantidade e qualidade do material examinado, todavia, observou-se DNA viável em 

análise realizada uma década após a coleta da saliva e esse foi o tempo máximo de 

acompanhamento relatado nos estudos. No segundo capítulo, é apresentado um 

artigo de pesquisa laboratorial, que investigou o tempo de viabilidade do DNA extraído 

da saliva humana quando exposta a ambiente externo, com o objetivo de avaliar seu 

potencial para identificação humana. O estudo contou com a participação de 10 

voluntários adultos e saudáveis. Os participantes mascaram um sialagogo durante 3 

minutos e, em seguida, expeliram suas salivas em tubos Falcon estéreis. As amostras 

foram expostas ao ambiente e analisadas em cinco períodos distintos: 0, 7, 15, 30 e 

60 dias. Posteriormente, respeitando o tempo de análise de cada grupo, as amostras 

de saliva foram imersas em 800 µL de TRlzol™ Reagent, uma solução empregada 

para a extração de DNA. Em seguida, foram centrifugadas, e criopreservadas a -20°C. 

Na fase seguinte, após a extração de fases, as substâncias amostrais em fase aquosa, 



 

que contém moléculas de DNA, foram recuperadas e transferidas para novos 

microtubos, sendo agregado com álcool para precipitar as moléculas de DNA após 

nova centrifugação. Aos tubos contendo amostras sem solução visível, foram 

adicionados 50 µL de água ultrapura, e depois 8 µL de cada amostra foram retirados 

e acrescentados com 10 µL de mastermix e 2 µL de primer B-actin gene. A seguir, a 

quantidade do material genético foi avaliada utilizando um termociclador para verificar 

a emissão de fluorescência, PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) em tempo real. 

Após a coleta do resultado relativo, os dados foram analisados estatisticamente no 

software Jamovi (versão 2.3.21), adotando nível de significância de 5%. Os resultados 

demonstraram uma perda de aproximadamente 20% na quantidade de DNA, perda 

essa que se manteve consistente em todas as análises a partir do 7° dia. As variações 

nos valores de DNA quantificável nos diferentes grupos (tempo) não demonstraram 

diferença estatisticamente significante (ANOVA para medidas repetidas; p = 0,475). 

Os resultados indicam que a saliva exposta por 60 dias ao meio externo ainda é viável 

para fins de identificação humana. Pode-se concluir que os dois artigos se 

complementam, visto que o primeiro artigo demonstra o que se sabe sobre o tema e 

as lacunas do conhecimento na temática, a falta de um protocolo específico de coleta 

e armazenamento da saliva, bem como a definição do tempo limite máximo em que a 

saliva deixa de ser viável. E o segundo artigo explora essa última lacuna ao 

desenvolver uma pesquisa experimental que demonstra que a saliva é um substrato 

viável para identificação humana mesmo após a sua exposição ao meio durante 60 

dias. Este estudo consolida a saliva como um material genético confiável para análises 

forenses, reforçando sua estabilidade e viabilidade mesmo após longos períodos de 

exposição ambiental, o que amplia seu potencial de aplicação na identificação humana 

e na resolução de investigações criminais. 

Palavras-chave: Saliva; DNA; Antropologia Forense; Odontologia Legal; Genética 
Forense. 



 

ABSTRACT 
 
 

The analysis of genetic material plays a crucial role in forensic investigations, 

especially in human identification. Saliva has emerged as a viable and promising 

alternative. In this sense, this dissertation is organized into chapters that refer to 

articles developed during the master's course. The first chapter presents, through a 

scope review article published in the Brazilian Journal of Forensic Odontology (RBOL), 

the state of the art on the topic. Aiming to map the viability time of human saliva in an 

external environment for DNA extraction and quantification, the review was developed 

following the Joanna Briggs Institute protocol and was previously registered on the 

Open Science Framework platform (doi: 10.17605/OSF.IO/PN9ET), with searches 

conducted in the following databases: PubMed, Web of Science, Scopus, LILACS, 

Cochrane, and Google Scholar, without restrictions regarding publication period or 

language. After the initial screening of the 283 identified studies, followed by a full-text 

reading to confirm eligibility criteria, 6 studies were included in the review. Cigarette 

butts, dental prostheses, dental compression pads, oral cavity, and FTA cards were 

described as substrates from which collected saliva samples were obtained. The DNA 

viability was verified in time frames ranging from 1 day to 11 years. It was found that 

the sample collection and storage protocol is a factor that can influence the quantity 

and quality of the examined material; however, viable DNA was observed in analyses 

conducted a decade after saliva collection, and this was the maximum follow-up time 

reported in the studies. In the second chapter, a laboratory research article is 

presented, which investigated the viability time of DNA extracted from human saliva 

when exposed to the external environment, with the aim of evaluating its potential for 

human identification. The study involved 10 healthy adult volunteers. Participants 

chewed a sialogogue for 3 minutes and then expelled their saliva into sterile Falcon 

tubes. The samples were exposed to the environment and analyzed at five distinct time 

points: 0, 7, 15, 30, and 60 days. Afterward, respecting the analysis time for each 

group, the saliva samples were immersed in 800 µL of TRIzol™ Reagent, a solution 

used for DNA extraction. The samples were then centrifuged and cryopreserved at - 

20°C. In the next phase, after extracting the aqueous-phase substances, which contain 

DNA molecules, these were recovered and transferred to new microtubes, to which 

alcohol was added to precipitate the DNA molecules after another centrifugation. For 



 

tubes containing samples without visible solution, 50 µL of ultrapure water was added, 

and then 8 µL of each sample was taken and mixed with 10 µL of mastermix and 2 µL 

of primer for the B-actin gene. Next, the genetic material quantity was assessed using 

a thermocycler to check for fluorescence emission, real-time PCR (Polymerase Chain 

Reaction). After collecting the relative results, the data were statistically analyzed using 

the Jamovi software (version 2.3.21), with a significance level of 5%. The results 

showed a loss of approximately 20% in the DNA quantity, which remained consistent 

across all analyses from the 7th day onward. The variations in the DNA values across 

the different time groups did not show statistically significant differences (ANOVA for 

repeated measures; p = 0.475). The results indicate that saliva exposed to the external 

environment for 60 days is still viable for human identification purposes. It can be 

concluded that the two articles complement each other, as the first article demonstrates 

what is known about the topic and the gaps in knowledge, such as the lack of a specific 

saliva collection and storage protocol and the definition of the maximum time limit at 

which saliva becomes non-viable. The second article addresses this last gap by 

conducting experimental research that shows saliva is a viable substrate for human 

identification even after being exposed to the environment for 60 days. This study 

consolidates saliva as a reliable genetic material for forensic analysis, reinforcing its 

stability and viability even after long periods of environmental exposure, which expands 

its potential for application in human identification and in resolving criminal 

investigations. 

 
Keywords: Saliva; DNA; Forensic Anthropology; Forensic Odontology; Forensic 

Genetics. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

A Odontologia Legal, ou Odontologia Forense, vêm ganhando destaque nas 

últimas duas décadas e engloba a análise, revisão, avaliação e apresentação de 

evidências odontológicas, visando fornecer informações científicas e objetivas em 

procedimentos judiciais e investigações criminais (ATA-ALI; ATA-ALI, 2014; 

VERÍSSIMO et al., 2021). Uma das suas áreas diz respeito à identificação humana, 

podendo ser o principal método utilizado em desastres com múltiplas vítimas (CHOI 

et al., 2018), cuja análise de dados é considerada eficaz, segura e prática por ser 

baseada em elevados critérios científicos (SILVA et al., 2015). Além disso, é 

amplamente utilizada em indivíduos vivos, contribuindo, por exemplo, para a solução 

de crimes (RAMOS et al., 2021). 

A identidade é definida como o conjunto de características físicas, funcionais, 

psíquicas e civis que tornam uma pessoa única. Do ponto de vista pericial, a 

identificação refere-se ao processo ou técnica utilizada para estabelecer ou 

determinar uma identidade (SILVA; FRANCO; MACHADO, 2022). Para que um 

método de identificação seja considerado ideal, é necessário que preencha os 

requisitos da unicidade (cada indivíduo deve ter uma identidade única), imutabilidade 

(as características utilizadas para identificação não devem mudar ao longo do tempo 

de forma significativa), praticabilidade (deve ser de fácil aplicação), classificabilidade 

(deve permitir a categorização clara das identidades) e perenidade (deve garantir a 

estabilidade ao longo do tempo) (RAMOS et al., 2021). 

Os odontolegistas necessitam de conhecimentos que abrangem diversas áreas 

e utilizam diferentes métodos para identificação humana, explorando características 

únicas da anatomia da face, dentes e boca (DUANGTON et al., 2018). Os principais 

métodos incluem a papiloscopia, que se refere à análise das impressões digitais, a 

análise de arcos dentais e do DNA (ANDRADE et al., 2023). Para este último, o 

sangue é geralmente a fonte que contém maior quantidade de material genético. No 

entanto, nem sempre está disponível em todas as situações forenses 

(MURUGANANDHAN; SIVAKUMAR, 2011), sendo necessário recorrer a outras fontes 

de DNA como sêmen, sangue ou saliva (LIMA; MEDEIROS, 2015). 

A saliva é frequentemente considerada uma alternativa viável para a coleta de 

DNA em estudos (epi)genômicos, e mesmo fora da cavidade oral pode fornecer 
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informações genéticas precisas (LANGIE et al., 2016; HANSSEN et al., 2018). 

Comparada ao sangue, ela oferece várias vantagens significativas em termos de 

coleta e uso: facilidade de coleta, método pouco invasivo e prático, conforto e menor 

preocupação em relação a coagulação (LANGIE et al., 2016; NETO et al.., 2020). 

Sabe-se que ambientes controlados favorecem a recuperação do DNA, no entanto, a 

viabilidade de extração deste material em amostras salivares fora do ambiente oral 

pode apresentar degradações do material genético com o passar do tempo 

(ANDRADE et al., 2023). 

Diante disso, o objetivo geral do presente estudo é verificar o tempo de 

viabilidade que o DNA salivar quando esta se encontra em ambiente externo à 

cavidade bucal e se o DNA extraído da mesma apresentará potencial de identificação 

humana. Os objetivos específicos são: identificar o tempo de viabilidade da saliva 

humana em meio externo para a extração e purificação do DNA e avaliar a degradação 

do DNA extraído e sua capacidade de preservação em 4 diferentes intervalos de 

tempo (7, 15, 30 e 60 dias) para a possibilidade de identificação humana. A presente 

dissertação foi dividida em dois capítulos, sendo o primeiro referente ao artigo de 

revisão de escopo em que traz o estado da arte, e o segundo sobre o artigo que 

apresenta a pesquisa laboratorial realizada, que ajuda a compor o conjunto de 

evidências científicas sobre a temática. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
 
 

A Odontologia Legal é uma das áreas das Ciências Forenses responsável pela 

investigação de fenômenos psíquicos, físicos, químicos e biológicos que podem atingir 

os seres humanos (vivo, morto, ossada e fragmentos). Dentre suas competências, 

destaca-se a identificação humana, realizando, por exemplo, estimativas de sexo, 

idade, estatura, análise de mordida e de DNA (DEBORTOLI et al., 2019; RAMOS et 

al., 2021). 

A atuação do cirurgião-dentista no âmbito forense é respaldada pela legislação 

federal competente, a Lei n° 5.081 (Brasil, 1966), que regulamenta o exercício da 

Odontologia no Brasil. Além disso, o Conselho Federal de Odontologia (CFO), por 

meio da Resolução nº 63, define claramente o campo de atuação do especialista em 

Odontologia Legal, garantindo total autonomia nas questões que envolvem 

Identificação Humana, Tanatologia Forense, Infortunística, Traumatologia, Balística 

Forense, e Imagiologia (RAMOS et al., 2021; VANRELL, 2019). Essas 

regulamentações garantem que os profissionais estejam capacitados e autorizados 

para desempenhar um papel fundamental em procedimentos judiciais e investigações 

que envolvam aspectos odontológicos forenses. 

A identidade é o conjunto de características morfofisiológicas e psíquicas 

exclusivas de uma pessoa, sendo definida por processo objetivo, baseado em 

fundamentos científicos. A identificação humana é de fundamental importância para 

sociedade, seja pelas considerações humanitárias ou por sua aplicação em processos 

cíveis e criminais (LIMA; CUNHA; FUJITA, 2022.; DEBORTOLI et al., 2019). 

Vários métodos foram desenvolvidos para se estabelecer a identidade 

individual, mas a Interpol classifica o exame do DNA, junto com a análise 

papiloscópica e odontológica, como os métodos primários na identificação humana. 

Caso um indivíduo seja identificado positivamente por um desses métodos, a 

identificação humana está estabelecida sem a necessidade de realização de outra 

metodologia pericial para confirmar os resultados obtidos (MALIK; PILLAI; MALIK, 

2022; SILVA; FRANCO; MACHADO, 2022). 

O uso de saliva como fonte de DNA para investigações forenses é interessante 

dada a sua facilidade de coleta, sendo um processo não invasivo e, a depender da 

situação, de fácil recolhimento (SILVA et al., 2020). A saliva também tem a vantagem 
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de que o background do material analisado (células, DNA, RNA e proteínas) e 

substâncias inibidoras é muito menor e menos complexo do que no sangue (RAMOS 

et al., 2021). 

De modo consensual, a saliva é descrita como uma fonte muito rica de DNA 

humano, pois o número médio de células epiteliais por 1 mL de saliva é cerca de 4,3 

× 10,5 µl (microlitros). Além disso, a renovação destas células é bastante extensa na 

boca, pois a camada superficial é substituída, em média, a cada 2,7 horas, sugerindo 

que é provável que haja DNA genômico intacto nas amostras de saliva (RAMOS et 

al., 2021). 

Kuchler et al. (2012) avaliaram o rendimento e a qualidade do DNA genômico 

obtido da saliva fresca e saliva armazenada por 4 e 8 dias à temperatura ambiente, 

utilizando o enxague bucal para coleta da amostra. Seus resultados indicaram que 

não houve diferença significativa entre os diferentes períodos de armazenamento. 

Desse modo, mostrando que a qualidade da saliva para fins genéticos permanece 

adequada mesmo quando exposta a fatores externos. 

Técnicas como o Polimorfismo no Comprimento de Fragmento de Restrição 

(RFLP), a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), a Eletroforese, e a Southern 

Blotting são utilizadas para uma ampla verificação em amostras de DNA na 

identificação de práticas criminosas (OLIVEIRA; FILHO, 2018). A PCR é uma das 

técnicas mais utilizadas, pois permite a amplificação de regiões restritas do genoma 

humano tornando possível a obtenção de informações mesmo em quantidades 

extremamente pequenas de DNA, sendo classificada como ferramenta simples e 

sensível (POWER, et al. 2010). É utilizada também em outras áreas como no 

diagnóstico de infectologia clínica através da análise dos ácidos nucléicos e dos 

patógenos (SILVA, et al. 2020). 

A PCR é feita em um tubo onde é colocado pequena quantidade de DNA 

genômico, quatro nucleotídeos (dATP, dCTP, dTTP e dGTP), a enzima Taq DNA 

polimerase, responsável pela síntese de DNA a partir de um molde, primers, que são 

sequências curtas de nucleotídeos que delimitam a região alvo, e uma solução 

tampão, que mantém o pH estável, prevenindo variações mesmo com a adição de 

substâncias ácidas ou básicas. Após isso, todo o material é colocado em um 

termociclador onde ocorrerá 3 etapas com diferentes graus de temperatura 

(desnaturação, pareamento dos primers e síntese), conferindo milhões de cópias do 
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DNA em questão. Por fim, dependente da temperatura, através da eletroforese capilar, 

método que faz uso da corrente elétrica e de corante marcador de DNA, será possível 

visualizar por luz ultravioleta os fragmentos do DNA (VALARINI et al., 2011). 

Os cuidados na coleta da saliva com relação a partículas ou outras substâncias 

interferentes são imprescindíveis, uma vez que a presença de outros microrganismos 

e substâncias podem acelerar a degradação do DNA, como também, gerar a 

contaminação da amostra a ser analisada. Dessa forma, o uso de luvas e materiais 

de coleta limpos são imprescindíveis no momento da coleta (BHATTARAI; KIM; 

CHAE, 2018). A literatura sobre métodos de coleta de saliva para fins genéticos até o 

momento traz como opção o enxague oral com solução salina, esfregaço bucal por 

swabs, escova citológica e coleta total de saliva por kits prontos. Entretanto, Ambers 

et al. (2018) verificaram que o uso de swabs úmidos, especificamente da marca 

microFLOQR, é o método de extração ideal em casos de cenas de crime onde há 

pouca quantidade de material salivar para ser coletado. 

A preservação do material genético para a amplificação por PCR envolve o 

controle de temperatura, umidade, o valor do pH e da presença de ácidos e de 

microorganismos. A temperatura baixa, ambientes secos, com o mínimo de 

crescimento de microorganismos e pH neutro ou alcalino favorecem a preservação do 

material genético (LOBO; AMARAL; SUEDI, 2012). 

Diante do exposto, torna-se evidente a importância de realizar estudos 

detalhados e específicos sobre o DNA presente na saliva quando esta se encontra 

fora do ambiente bucal. Assim, o presente trabalho se propôs a identificar o tempo de 

viabilidade da saliva humana em meio externo para a extração do DNA e avaliar a 

preservação desse DNA para a possibilidade de identificação humana. 
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3. OBJETIVOS 
 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Investigar o tempo de viabilidade da saliva humana para fins de identificação 

encontrados na literatura e analisar a viabilidade do DNA contido na saliva em um 

período de 60 dias. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
● Mapear a literatura acerca do tempo de viabilidade da saliva humana em meio 

externo para a extração do DNA para a possibilidade de seu uso com fins de 

identificação; 

● Avaliar a degradação do DNA extraído e sua capacidade de preservação em 4 

diferentes intervalos de tempo (7, 15, 30 e 60 dias) para a possibilidade de 

identificação humana. 



21    

4. ARTIGO 1 
 
 

O manuscrito a seguir foi submetido ao periódico “Revista Brasileira de 

Odontologia Legal - RBOL”, aceito em 11/07/2023 e publicado em 13/10/2023 

(https://doi.org/10.21117/rbol-v10n22023-487). 

https://doi.org/10.21117/rbol-v10n22023-487
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TEMPO DE VIABILIDADE DA SALIVA HUMANA EM MEIO EXTERNO PARA 
FINS DE EXTRAÇÃO E PURIFICAÇÃO DO DNA: UMA REVISÃO DE 
ESCOPO*. 

 
Viability time of human saliva in the external environment for DNA 

extraction and purification: a scoping review. 
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RESUMO 
Introdução: A análise do DNA salivar é uma dos métodos de identificação humana relacionados à 
Odontologia Legal. A coleta do material genético salivar consiste num processo simples e pouco invasivo, 
por possuir grande potencial discriminatório tem sido amplamente aplicado em investigações criminais. 
Objetivo: Por meio de uma revisão de escopo, objetivou-se mapear o tempo de viabilidade da saliva humana 
em meio externo para fins de extração e purificação de DNA. Material e Métodos: A revisão foi conduzida 
seguindo o protocolo JBI e registrada (doi: 10.17605/OSF.IO/PN9ET). A estratégia de busca foi adaptada 
para as bases: Pubmed, Web of Science, Scopus, LILACS, Cochrane e Google Scholar, sem restrições 
sobre período de publicação ou idioma. Foram excluídos estudos que exploraram apenas as metodologias 
e materiais relacionados a extração de DNA , também aqueles que estudaram DNA de outros componentes 
que não a saliva. Resultados: Identificou-se 283 estudos. Após triagem inicial, 15 referências foram lidas na 
íntegra, sendo 6 incluídas na revisão, em função da confirmação da elegibilidade. Bitucas de cigarro, 
próteses dentárias, pastilhas de compressão dentária, cavidade oral e cartões de FTA foram os substratos 
descritos como fonte de saliva coletada. A viabilidade do DNA foi verificada em tempos que variaram de 1 
dia à 11 anos. Conclusão: O protocolo de coleta e armazenamento das amostras é um fator que pode 
influenciar a quantidade e qualidade do material examinado, todavia, observou-se DNA viável em análise 
realizada uma década após a coleta da saliva e esse foi o tempo máximo de acompanhamento relatado 
nos estudos. 
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INTRODUÇÃO 

A Odontologia Legal tem como 

objetivo a aplicação dos conhecimentos da 

ciência odontológica a serviço da justiça1, 

uma de suas áreas de atuação diz respeito 

à identificação humana, por consequência, 

auxilia também na resolução de crimes. 

A identificação humana determina a 

identidade de uma pessoa por meio das 

características que a diferenciam das 

demais, para tanto, lança-se mão de 

métodos capazes de caracterizar e 

individualizar o sujeito. Dentre os métodos 

primários de identificação humana estão a 

papiloscopia, a identificação pela arcada 

dentária e a análise do DNA. 

Este último representa um avanço 

de grande importância para a genética 

moderna e em muito contribui na 

investigação criminal, pois apresenta 

potencial discriminatório e pode ser 

realizado em amostras antigas expostas às 

agressões ambientais. O DNA de um 

indivíduo é idêntico em qualquer célula do 

seu corpo, quer tenha sido extraído da raiz 

do cabelo, sêmen, sangue ou saliva, sendo, 

portanto, possível obter um perfil molecular 

único para cada pessoa a partir de uma 

amostra biológica2. 

O sangue e a saliva contêm alguns 

constituintes semelhantes, entre eles, o 

DNA, assim, como nem sempre é possível a 

obtenção de amostras sanguíneas, o fluido 

salivar é uma fonte alternativa segura para 

extração de material genético2. O uso de 

saliva é favorecido devido à sua praticidade, 

por conferir um processo não invasivo e de 

fácil coleta3. 

Uma vez extraído, o material 

genético deve ser amplificado para análise, 

entre os métodos estão: a amplificação 

isotérmica, multiplex, por transcrição 

reversa, rolling circle, reação em cadeia de 

polimerase (PCR), entre outros. Atualmente, 

a PCR está entre as técnicas mais 

utilizadas, a partir dela regiões restritas do 

genoma humano são copiadas, tornando 

possível a obtenção de informações mesmo 

quando a fonte de material biológico são 

quantidades extremamente pequenas de 

DNA. 

A preservação do material genético 

para a amplificação por PCR envolve o 

controle de temperatura, umidade, pH e da 

presença de ácidos e de micro-organismos. 

Temperatura baixa, ambientes secos, com o 

mínimo de crescimento de micro- 

organismos e pH neutro ou alcalino 

favorecem a preservação do material 

genético. 

Portanto, sabe-se que ambientes 

controlados favorecem a recuperação do 

DNA. Entretanto, ainda há questionamentos 

sobre a viabilidade de extração deste 

material em amostras salivares expostas, 

fora do ambiente oral, como em marcas de 

mordida, restos alimentares, vestígios em 

objetos ou outros substratos. Assim, por 

meio de uma revisão de escopo, objetiva-

se mapear o tempo de viabilidade da saliva 

humana em meio externo para a extração do 

DNA para a possibilidade de seu uso com 

fins de identificação. 

 
METODOLOGIA 

A revisão de escopo foi conduzida 

de acordo com a metodologia proposta pelo 

Joanna Briggs Institute (JBI) para revisões 

de escopo4,5  e seu relato seguiu as 
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recomendações propostas pelo Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and 

Meta-Analyses extension for Scoping 

Reviews- (PRISMA- ScR)6. O protocolo da 

pesquisa foi registrado no Open Science 

Framework 

(https://doi.org/10.17605/OSF.IO/PN9ET). 

 
Pergunta de investigação 

Desenvolveu-se a revisão com base 

na seguinte pergunta norteadora: “Qual o 

tempo de viabilidade da saliva humana para 

extração do DNA com fins de identificação 

humana?”. Tal pergunta foi construída a 

partir do acrônimo PCC 

(População/Problema, Conceito, Contexto) 

e seu mapeamento permitiu a elaboraçãoda 

estratégia de busca. 

 
Estratégia de busca 

A estratégia de busca, incluindo 

todas as palavras-chave e termos de índices 

identificados, foi inicialmente montada e 

testada no Pubmed e posteriormente 

adaptada para cada uma das bases também 

incluídas nesta revisão: Web of Science, 

Scopus, LILACS e Biblioteca Cochrane. Não 

houve restrição quanto ao idioma e período 

de publicação, sendo avaliados registros 

publicados até fevereiro de 2023. A busca 

na literatura cinzenta foi contemplada com 

pesquisa no Google Scholar e, 

adicionalmente, as listas de referências de 

artigos selecionados foram rastreadas para 

busca adicional de artigos (busca manual). 

 
Critérios de elegibilidade para seleção 

dos estudos 

Esta revisão incluiu estudos 

considerando todos os tipos de 

participantes. Foram considerados os 

estudos que estavam relacionados com a 

avaliação do DNA presente na saliva, em 

relação ao tempo dela conservada em meio 

externo. Também foram incluídos trabalhos 

que exploravam o tempo de viabilidade do 

DNA da saliva em relação à identificação 

humana. Excluíram-se estudos que 

explorassem apenas as metodologias e 

materiais relacionados à extração do DNA. 

Além disso, descartaram-se os artigos que 

usavam DNA de outros componentes que 

não o salivar. Esta revisão considerou todos 

os desenhos de estudo, independentemente 

de seu delineamento e rigor metodológico. 

 
Seleção das fontes de evidência 

Mediante a pesquisa, todos os 

registros identificados nas diferentes bases 

foram agrupados e incluídos no gerenciador 

de referência ENDNote Web para remoção 

das duplicatas. A triagem inicial pela análise 

dos títulos e resumos foi realizada por dois 

revisores independentes. Artigos 

potencialmente relevantes foram 

recuperados na íntegra e seus metadados 

importados para o software gerenciador de 

referências Rayyan (Rayyan 

QCRI/www.rayyan.ai)7, específico para 

estudos de revisão de literatura, como as 

sistemáticas ou de escopo. 

Os artigos selecionados foram 

avaliados em relação aos critérios de 

inclusão por dois revisores independentes. 

Os motivos para a exclusão daqueles que 

não atenderam aos critérios de inclusão 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/PN9ET
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foram registrados e relatados nesta revisão. 

Quaisquer divergências que 

surgiram entre os revisores em cada etapa 

do processo de seleção foram resolvidas 

por meio de discussão, em reuniões de 

consenso, com a presença de um terceiro 

revisor. Os resultados da pesquisa são 

relatados por completo nesta revisão de 

escopo e apresentados em um fluxograma 

proposto pelo PRISMA-ScR. 

 
Extração de dados 

Os dados foram extraídos por dois 

revisores independentes, usando um 

formulário de extração de dados de autoria 

própria que incluiu detalhes específicos 

alinhados aos objetivos desta revisão, tais 

como: autoria, ano e local de estudo, título, 

local de coleta da saliva, tempo entre coleta 

de DNA e análise, método de extração e 

amplificação do DNA, condição de 

acondicionamento da amostra e resultados 

obtidos. 

 
Análise e apresentação dos dados 

Os resultados estão apresentados 

graficamente e em forma de tabela, 

acompanhados de uma síntese narrativa 

dos estudos mapeados. As tabelas de 

apresentação dos dados foram 

desenvolvidas com base nos dados 

extraídos, agrupados de acordo com os 

resultados obtidos por cada artigo. 

 
RESULTADOS 

A busca inicial identificou 283 

registros, sendo: 59 da Pubmed, 85 da 

Scopus, 37 da Web of Science, 2 da Lilacs 

e 100 do Google Scholar. Após a remoção 

das duplicatas (n=79) pelo gerenciador de 

referências, restaram 220 trabalhos, desses 

foram selecionados 191 artigos, pois foram 

excluídas mais 29 duplicatas pelo software 

de manejo de referências para revisões de 

literatura (Rayyan). 

No Rayyan, as 191 referências 

foram analisadas, por meio dos seus títulos 

e resumos, por 2 colaboradores que 

estavam com a configuração ''blind on'' 

ativada. Após essa fase, um terceiro 

colaborador, com o ''blind on'' desativado, 

fez a análise dos conflitos existentes. Desse 

modo, 15 referências foram selecionadas 

para leitura na íntegra, dessas, 9 não 

atenderam aos critérios de elegibilidade e  

foram excluídas.  Assim, 

6 estudos foram inseridos nesta revisão 

(figura 1). 

 
Caracterização dos artigos científicos 

Os estudos identificados nesta 

revisão foram publicados entre os anos de 

1991 e 2019, tendo sido todos 

desenvolvidos internacionalmente nos 

seguintes países: Estados Unidos, Japão, 

Índia e Alemanha. A coleta de material 

genético salivar foi realizada em indivíduos 

infantis, adultos e idosos, conforme 

demonstra o quadro 1. 

O PCR foi a técnica de amplificação 

de DNA utilizada em todos os estudos, 

entretanto, os protocolos de execução 

variaram de acordo com os kits comerciais 

de escolha, entre eles: tecnologia 

MagAttrack e protocolos que utilizavam 

dodecil sulfato de sódio (SDS) e proteinase 

K, além da solução Chelex com método 

piggyback. 
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Figura 1. Diagrama PRISMA – Fluxograma das etapas desenvolvidas para a seleção de 

estudos primários incluídos na revisão. 

 

DISCUSSÃO 

Em investigações forenses, a saliva 

pode ser encontrada em diversas 

superfícieis e substratos, segundo 

Hochmeister et al. (1991)8, que avaliaram o 

DNA por meio de bitucas de cigarro, a 

amplificação do DNA pode apresentar 

dificuldades devido a diminuição da 

concentração de material salivar com o 

passar do tempo em meio externo. Portanto, 

a utilização de albumina de soro bovino 

(BSA), que diminui a desnaturação no 

armazenamento. 

Com relação à coleta de DNA em 

próteses dentárias de resina, foi visto que a 

região que apresentava maior quantitativo 

genético eram nas áreas de superfícies 

basais9. Além disso, a coleta de DNA 

isolado da prótese dentária, mesmo após 1 

mês, adiciona grande utilidade deste 

método na ciência forense10. 

O uso de cartões Flinders 

Technology Associate (FTA), quando a 

amostra de saliva é adequadamente 

transferida para estes e, em seguida, 

armazenados corretamente seguindo as 

instruções do fabricante, favorece a 

recuperação de quantidades suficientes de 

DNA para identificação humana, mesmo 

depois de mais de uma década de 

armazenamento à temperatura ambiente11. 

O protocolo, segundo Ovchinnikov et al. 

(2016)12 aponta que a utilização de PCR 

multiplex e simplex para amplificação e 

sequenciamento do DNA da saliva pode ser 

utilizado em cartões FTA com coleta de mais 

de 10 anos, mesmo que estes estejam sem 

proteção especial. 



Rev Bras Odontol Leg RBOL. 2023;10(2):55-63 27  

Andrade RD, Medeiros IP, Falcão TN, Nóbrega JBM, Santiago BM 
 
 

 
Quadro 1. Distribuição e caracterização dos estudos selecionados para inclusão na revisão de escopo, a qual responde a seguinte pergunta norteadora: 

 

 
Autoria (Ano) 

 
Local do 
estudo 

 
Local de 
coleta da 

saliva 

Tempo 
entre 
coleta 

de 
DNA e 
análise 

 

 
Extração do DNA 

 
Amplificação 

do DNA 

Condições de 
acondiciona- 

mento da 
amostra 

 

 
Resultados 

 
 

 

Hochmeister et 
al. (1991) 

 
 

 

Estados 
Unidos 

 
 

 

Bitucas de 
cigarro 

 
 

 

1 mês,3 
meses e 7 

meses 

A cobertura externa do cigarro foi colocada em um 
tubo de 1,5ml com 1ml de solução Chelex + agitação 
no vortex  por 30s + incubação por 30 min a 56ºC 
+ agitação + fervura por 8min + agitação + solução 
Chelex foi transferida para outro tubo pelo método 
piggyback, por meio de centrifugação + o 
sobrenadante contendo o DNA foi transferido para 
o microconcentrador CentriconTM 
100 + centrifugação + u so de 2ml de solução 
tampão +armazenamento a 4 ºC. 

 

PCR usando a 
AmpliType TM 
HLA-DQ 
Alpha Forensic 
DNA Amplification 
e Typing Kit 

 

 
Bolsas de papel 

em temperatura e 
umidade 
ambiente 

 

 
A análisebaseada emPCR do DNA 
extraído da saliva empontas decigarro oferece o 
potencial de caracterizar geneticamente o 
material onde antes não era possível com a 
tipagem demarcadores sorológicos convencionais. 

 

 

Inoque, M. et al 
(2000) 

 
 

 

Japão 

 

Peças de 
resina, 

próteses e 
coroas 

dentárias 

1  dia,  1 
semana, 2 
semanas, 1 
mês, 2 
meses, 200 

dias e 727 
dias 

As peças de resinas manchadas com saliva foram 
incubadas em solução tampão contendo 1% de 
dodecil sulfato de sódio (SDS) e digerido com 
0,1mg/ml de proteinase K a 55ºC durante a noite. 
Após a incubação a solução digerida pela 
proteinase K foi transferida para outro tubo e o 
DNA foi extraído com fenol/clorofórmio precipitado 
com etanol e resuspenso em solução tampão. 

 
 

 

PCR 

 

Expostas em uma 
sala em 

temperatura 
ambiente. 

 
Próteses de resina usadas por pacientes podem 
ser fontes úteis de DNA para identificação 
pessoal. Tais próteses deixadas em temperatura 
ambiente por aproximadamente 200 dias podem 
ser utilizadas para extração de material genético. 

Chauhan, I. et al. 
(2016) 

Índia 
Próteses 
dentárias 

1 semana; 
1 mês 

Próteses foram colocadas em solução tampão e o 
DNA foi isolado usando o kit Qiagen DNeasy® 
Blood & Tissue. 

PCR 
AmpFLSTR® 

Em temperatura 
ambiente no meio 

externo. 

A saliva é uma excelente fonte de DNA para 
estudos forenses mesmo após 1 mês da cavidade 
oral e em temperatura ambiente. 

 

 

Corradini B., et 
al. (2019) 

 
 

 

Alemanha 

 

 

Cartões de 
FTA 

 
 

 

11 anos 

 
 

 
ReadyAmpGenomic DNA 
Purification System (Promega) nos cartões de FTA 

 

PCR com 
PowerQuant 

System 
(Promega) 

Armazenado em 
temperatura 

ambiente dentro 
de bolsas 

multibarreiras 
com dessecante 
e protegido pela 
luz ultravioleta. 

 

 
Os cartões FTA são adequados para a 
recuperação robusta e confiável de DNA em 
amostras de saliva até 11 anos após coleta. 

 

Ovchinnikov, I.V. 
et al. (2016) 

 

Estados 
Unidos 

 

Cavidade 
Oral 

 

10 anos 
 

- 

PCRs 
Multiplex e 

simplex 

 

- 

Descreveu- se um método baseado em PCR de 
duas rodadas, combinando PCRs multiplex e 
simplex. Tal método aplicado a cartões FTA® 
após 10 anos de transporte e preservação, sem 
proteção. 

 

Kim, M. et al. 
(2012) 

 

Estados 
Unidos 

 

Pastilha de 
compressão 

dentária 

 

 

1 ano 

 
Tecnologia MagAttrack na estação de trabalho 
BioRobot M48 (Qiagen, Valencia, Calif, USA). 

 

 

PCR 

 

Temperatura 
ambiente e em 

sacolas seladas. 

As pastilhas de impressão dentárias podem ser 
úteis para coleta de DNA e identificação de 
crianças. 
Após 12 meses, a pastilha ainda era usada para 
captura de material e correspondência de 
identificação. 
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Observou-se também que mesmo 

após um ano de diferença entre coleta e 

análise da amostra, a saliva coletada de 

marcas de mordidas em pastilha de 

compressão dentária ainda guarda material 

genético. Além de não serem encontrados 

inibidores que pudessem interferir no perfil 

do DNA13. 

A saliva pode estar disponível em 

uma variedade de fontes, como marcas de 

mordida, copos, lenços de papel, próteses 

e alimentos. A principal fonte de DNA da 

saliva são as células epiteliais descamadas 

da mucosa oral e a literatura apresenta 

distintos métodos de coleta, incluindo o uso 

de cotonetes, bochechos, citobrush e saliva 

em frascos. 

A respeito do tempo de viabilidade, 

foi visto que mesmo após 11 anos da coleta 

da saliva a mesma ainda se apresentava 

como fonte de obtenção do DNA, fato 

apontado pelo trabalho de Corradini et al. 

(2019)11, estudo que apresentou o maior 

tempo entre a obtenção do DNA e a análise. 

Entretanto, não foi possível determinar qual 

o tempo limite em que a saliva deixava de 

ser um fator auxiliador na busca genética 

pela ausência de estudos com maior tempo 

de duração da pesquisa. 

No quesito dos protocolos e 

técnicas de obtenção do DNA o uso de kits 

comerciais são os mais recomendados, 

uma vez que vêm com as proporções e 

reagentes químicos ideais para as reações 

necessárias na obtenção do material 

genético, garantindo melhor quantidade e 

qualidade dos genes a serem extraídos. Tal 

fato é comprovado pelos resultados do 

estudo de Garbieri et al. (2017)14 o qual 

avaliou 5 protocolos diferentes e concluiu 

que os protocolos comerciais mantinham 

maior pureza do DNA, diferentemente dos 

não comerciais que perdiam tal eficiência. 

Segundo a revisão sistemática de 

Sujatha et al. (2019)15, foi visto que a saliva 

foi uma fonte suficiente de obtenção de 

DNA, principalmente para métodos de 

amplificação por PCR e genotipagem, 

independentemente das condições 

ambientais e do tempo de espera, 

indicando assim que a saliva é uma fonte 

confiável e prática. A presente revisão 

confirma essa ideia, uma vez que aqui 

também se investigou a forma de 

acondicionamento da amostra e verificou- 

se que independente da escolha do meio, 

se em sacolas seladas, bolsas de papel, 

bolsas multibarreiras com dessecante e 

protegido por raios UV ou exposta ao meio 

externo em temperatura ambiente, o DNA 

esteve viável para extração em diferentes 

tempos. 

Outro ponto de destaque diz 

respeito à forma de armazenamento do 

material coletado para manter a viabilidade 

de se obter DNA. No estudo de Garbieri e 

colaboradores (2017)14, foi visto que com o 

uso do kit Oragene™, a partir de saliva 

fresca, observou-se 70% de integridade do 

DNA na eletroforese em gel de agarose, 

após PCR convencional, e com saliva 

congelada por 6 e 12 meses observou-se 

100% de integridade. Com isso, evidencia- 

se que o congelamento da amostra é uma 

técnica que mantém a qualidade da mesma. 

Ressalta-se também a 

necessidade em manter a integridade das 

amostras  no  processo  de  coleta  e 
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acondicionamento, evitando a 

contaminação por contato, por mistura ou 

por material biológico do coletor16. Os 

estudos aqui incluídos apresentaram 

controle para minimizar o risco de 

contaminação17. 

Por fim, a variedade de protocolos 

de coleta e armazenamento de material 

biológico, comentados nesta revisão, 

demonstra que não há uma diretriz padrão 

para análise de DNA a partir da saliva. 

Reforça-se que o fluido salivar é sim fonte 

viável para extração de material genético, 

mas que a forma de armazenamento da 

amostra coletada se sobressai ao quesito 

tempo. 

 
CONCLUSÃO 

Com relação ao tempo de 

viabilidade da saliva para fins de 

identificação humana, o maior tempo 

relatado nos estudos foi de 11 anos em 

cartões de FTA. Não foi possível definir 

qual o limite máximo em que a saliva 

deixava de ser um fator auxiliador na busca 

genética por não haver estudos que 

identificaram com quanto tempo o material 

deixa de ser viável. 

Os estudos extraíram DNA de 

saliva obtida em diversos substratos, 

demonstrando ampla possibilidade de 

coleta. Em relação à preservação do 

material genético, mesmo com o passar do 

tempo, verificou-se que parte do DNA 

extraído ainda possuía viabilidade quanto à 

expressão genética em todos os estudos 

incluídos, possibilitando a identificação 

humana. 
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RESUMO 

 
A análise do material genético desempenha um papel crucial nas investigações 

forenses, especialmente na identificação humana. Embora o sangue seja 

tradicionalmente a principal fonte de DNA para esses procedimentos, a saliva tem se 

destacado como uma alternativa viável e promissora. Nesse sentido, este estudo 

investigou o tempo de viabilidade do DNA extraído da saliva humana quando exposta 

a ambiente externo, com o objetivo de avaliar seu potencial para identificação humana. 

Trata-se de um estudo laboratorial, transversal, de caráter quantitativo, com a 

participação de 10 voluntários adultos e saudáveis. Os participantes mascaram um 

sialagogo durante 3 minutos e, em seguida, expeliram suas salivas em tubos Falcon 

estéreis. As amostras foram expostas ao ambiente e analisadas em cinco períodos 

distintos: 0, 7, 15, 30 e 60 dias. Posteriormente, respeitando o tempo de análise de 

cada grupo, as amostras de saliva foram imersas em 800 µL de TRlzol™ Reagent, 

uma solução empregada para a extração de DNA. Em seguida, foram centrifugadas, 

e criopreservadas a -20°C. Na fase seguinte, as substâncias amostrais em fase 

aquosa, que contém moléculas de DNA, foram acondicionadas em novos microtubos 

e adicionadas com álcool para precipitação do DNA. Após esta fase, o sobrenadante 

foi removido e adcionado a 50uL de água ultrapura. Aliquotas de 8 µL foram 

acondicionados em novos microtubos e inseridos em 10 µL de mastermix e 2 µL de 

primer B-actin gene. A seguir, a quantidade do material genético foi avaliada utilizando 

um termociclador para verificar a emissão de fluorescência, PCR (Reação em Cadeia 

da Polimerase) em tempo real. As condições de ciclagem térmica utilizadas para este 

primmer foram as seguintes: 94° C por 2 minutos, 40 ciclos de 94° C por 45 segundos, 

58°C por 30 segundos e 72°C por 1,5 minutos, seguidos por um período final a 72°C 

por 10 minutos. Após a coleta do resultado relativo, os dados foram analisados 

estatisticamente no software Jamovi (versão 2.3.21), adotando nível de significância 
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de 5%. Os resultados demonstraram uma perda de aproximadamente 20% na 

quantidade de DNA, perda essa que se manteve consistente em todas as análises a 

partir do 7° dia. As variações nos valores de DNA quantificável nos diferentes grupos 

(tempo) não demonstraram diferença estatisticamente significante (ANOVA para 

medidas repetidas; p = 0,475). Os resultados indicam que a saliva exposta por 60 dias 

ao meio externo ainda é viável para fins de identificação humana, oferecendo, assim, 

subsídios para as áreas da Antropologia forense. 

Palavras-chave: Saliva. DNA. Antropologia Forense. Odontologia Legal. Genética 
Forense. 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

A Odontologia Legal, ou Odontologia Forense, tem se destacado nas últimas 

duas décadas por sua capacidade de analisar, revisar, avaliar e apresentar evidências 

odontológicas, fornecendo informações científicas e objetivas para procedimentos 

judiciais [1,2]. Dentre suas competências, a identificação humana é notável por sua 

precisão e eficácia baseada em rigorosos critérios científicos. Essa abordagem é 

fundamental para a solução de crimes, estimativas de sexo e análise de DNA [3,4]. 

A identidade é definida como um conjunto de características que permitem a 

distinção de uma pessoa das demais, individualizando-a fisicamente e juridicamente. 

A identificação refere-se ao processo técnico-científico pelo qual se determina a 

identidade de um indivíduo [5]. Para que um método de identificação seja considerado 

ideal, é necessário que preencha os requisitos da unicidade (cada indivíduo deve ter 

uma identidade única), imutabilidade (as características utilizadas para identificação 

não devem mudar ao longo do tempo de forma significativa), praticabilidade (deve ser 

de fácil aplicação), classificabilidade (deve permitir a categorização clara das 

identidades) e perenidade (deve garantir a estabilidade ao longo do tempo) [4]. 

Os odontolegistas atuam de forma respaldada pela legislação federal brasileira 

e pelo Conselho Federal de Odontologia [4]. Possuem conhecimentos abrangentes 

que englobam diversas disciplinas e aplicam métodos variados para a identificação 

humana, analisando características específicas da anatomia da face, dentes e boca 

[6]. Os principais métodos incluem a análise da arcada dentária e a análise do DNA 

[7, 8], ambos considerados pela Organização Internacional de Polícia Criminal 

(Interpol) como os testes de excelência na identificação humana [9]. 
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Para a análise do DNA, o sangue é a fonte mais comum e que contém maior 

quantidade de material genético. No entanto, sua disponibilidade nem sempre é 

garantida em todas as situações forenses [9, 10, 11]. Em tais casos, outras fontes de 

DNA, como cabelo, sêmen ou saliva, podem ser utilizadas [12, 13]. 

A saliva é frequentemente considerada uma alternativa viável para a coleta de 

DNA em estudos (epi)genômicos e em contextos forenses, e mesmo fora da cavidade 

oral pode fornecer informações genéticas precisas [11, 14, 15]. Comparada ao 

sangue, ela oferece várias vantagens significativas em termos de coleta e uso: 

facilidade de coleta, método não invasivo e prático, conforto, menos preocupação com 

a coagulação e redução do risco de transmissão de doenças [11, 16]. Sabe-se que 

ambientes controlados favorecem a recuperação do DNA, no entanto, suspeita-se que 

a viabilidade de extração deste material em amostras salivares fora do ambiente oral 

pode apresentar diferenciações com o passar do tempo [7]. 

Diante disso, o objetivo do presente estudo foi identificar o tempo de viabilidade 

que o DNA apresenta na saliva humana quando esta se encontra em ambiente externo 

à cavidade bucal e se este DNA extraído da mesma apresentaria potencial de 

identificação humana. 

 
2. MÉTODOS 

2.1 DESENHO DO ESTUDO 

Trata-se de um estudo laboratorial, do tipo transversal, de caráter quantitativo. 
 
 

2.2 PARTICIPANTES 

A amostra foi recrutada por conveniência de forma não probabilística. Foram 

adotados como critérios de inclusão adultos saudáveis, de ambos os sexos (6 

mulheres e 4 homens), com idade entre 20 e 35 anos, mediante a aceitação em 

participar do estudo. Os critérios de exclusão abrangeram participantes que tivessem 

utilizado produtos cosméticos na região dos lábios, se alimentado por pelo menos 30 

minutos antes da coleta, fossem fumantes ou que fizeram uso de álcool e outras 

drogas nos últimos 15 dias. Essas restrições foram estabelecidas devido ao potencial 

de interferência dessas substâncias na técnica de extração do DNA. 
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2.3 ASPECTOS ÉTICOS 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 

Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba (CCS/UFPB), sob 

o número de parecer 4.102.884. Todos os participantes participaram de forma 

voluntária e forneceram consentimento por meio da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 
2.4 ANÁLISE MOLECULAR 

Coleta de amostras salivares 

Os voluntários foram instruídos a ficarem sentados e mascar um sialagogo, 

10mm de silicone, por 3 minutos para estimular a produção de saliva. Após mascar, 

eles expeliram o sialagogo e a saliva separadamente em tubos Falcon estéreis livres 

de DNases. 

Este procedimento foi repetido para gerar amostras correspondentes a 

diferentes intervalos de análise: imediatamente após a coleta (controle), e após 7, 15, 

30 e 60 dias. Utilizando uma pipeta, cada amostra de saliva foi subdividida em cinco 

tubos menores, contendo 800 µL cada. Cada tubo foi identificado com a inicial do 

voluntário e o intervalo de exposição correspondente, de modo a evitar qualquer 

possibilidade de troca ou confusão entre as amostras. Em seguida, os tubos foram 

expostos em uma bancada localizada em uma sala fechada, sob iluminação artificial, 

com temperatura ambiente variando entre 25 e 31 graus Celsius. A sala apresentava 

circulação diária de pessoas, de modo a simular condições que podem ocorrer em 

cenas de crimes. 

Após os períodos de análise, todas as amostras foram criopreservadas a -20°C 

na presença do reagente utilizado na extração e preservação do DNA (TRIzol™ 

Reagent). Salienta-se que para a coleta de todas as amostras salivares, o pesquisador 

utilizou equipamentos de proteção individual, incluindo luvas, máscaras, toucas, 

óculos de proteção e jaleco, a fim de evitar qualquer contaminação. 

 
Extração, isolamento e purificação do DNA 

Ao finalizar cada período de exposição, a extração, isolamento e purificação 

das moléculas de DNA foi iniciada utilizando o método do Fenol:Clorofórmio:Álcool 

Isoamílico (TRIzol™). O TRIzol™ Reagent, é uma solução monofásica contendo 
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tiocianato de guanidina e fenol. Esta solução é amplamente utilizada para o 

isolamento de DNA, RNA e proteínas de diversas amostras biológicas, incluindo 

humanas, animais, plantas, leveduras, bactérias e vírus [17]. 

As respectivas amostras compostas por 800 µL de saliva foram imersas em 

800 µL de TRlzol™ Reagent e, em seguida, centrifugadas e criopreservadas a -20°C. 

Após essa fase inicial, as substâncias amostrais em fase aquosa, que contém 

moléculas de DNA, foram recuperadas e transferidas para outro microtubo, sendo 

misturada com 1 µL álcool para precipitar as moléculas de DNA. Após uma nova 

centrifugação de 1200 rpm por 2 minutos, removeu-se o sobrenadante e inseriu 50 µL 

água ultrapura para ressuspender o material genético. [18,19]. 

Todo o procedimento de coleta de amostras e extração, isolamento, purificação 

de DNA foram realizados no Laboratório de Microbiologia Bucal do Núcleo de 

Medicina Tropical (NUMETROP) do Centro de Ciências da Saúde da UFPB. 

 
Análise do DNA 

A análise das moléculas de DNA foi realizada utilizando o termociclador PCR 

(Reação em Cadeia da Polimerase) em tempo real. Este equipamento é capaz de 

identificar a quantidade de uma sequência específica de gene presente em uma 

amostra [20, 21]. 

Em resumo, 8 µL de cada amostra foram retirados e misturados com 10 µL de 

mastermix e 2 µL de primer B-actin gene (Foward – 

AACCGCGAGAAGATGACCCAGATCATGTTT; Reverse - 

AGCAGCCGTGGCCATCTCTTGCTCGAAGTC). O primer tem a função de iniciar a 

duplicação das moléculas de DNA, enquanto o mastermix contém os reagentes 

necessários para a reação de PCR, incluindo corantes que marcam as fitas de DNA 

duplicadas pelo primer [22]. As condições de ciclagem térmica utilizadas para este 

primmer foram as seguintes: 94° C por 2 minutos, 40 ciclos de 94° C por 45 segundos, 

58°C por 30 segundos e 72°C por 1,5 minutos, seguidos por um período final a 72°C 

por 10 minutos. 

No equipamento PCR em tempo real, sinais de fluorescência mais intensos e 

detectados em menor tempo indicaram maiores quantidades iniciais de molécula de 

DNA na amostra. Assim, obteve-se o Cycle threshold (CT ou Limiar de Ciclo) para 

cada amostra, que representa quantos ciclos foram necessários para atingir o limiar 
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de fluorescência detectado pelo equipamento. Para o contexto forense, essas 

informações são valiosas porque indicam a presença e a quantidade de sequências 

genéticas específicas na amostra original. 

A análise das moléculas de DNA foi conduzida no Laboratório de Biologia 

Molecular do Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal da Paraíba 

(LaBiMOL/CCM/UFPB), e as amostras foram descartadas de acordo com o protocolo 

estabelecido para descarte no referido laboratório. 

Para análise do CT foi utilizado o método da expressão relativa. Os resultados 

obtidos foram compilados em uma planilha eletrônica, elaborada no software Excel 

(2016) e alimentada com o valor de CT a cada análise de acordo com a amostra e o 

tempo em questão. Calculou-se a variação dos valores de CT (Delta CT) de cada 

amostra em relação à média de seu grupo (0, 7, 14, 30 e 60 dias) e, posteriormente, 

a exponencial desta variação (2^-Delta CT), uma vez que a cada ciclo da PCR ocorre 

duplicação da quantidade de moléculas de DNA. Com a intenção de facilitar a 

interpretação dos resultados, calculou-se a expressão relativa a partir do 2^-Delta CT, 

que significa o percentual de DNA quantificado em relação a quantificação inicial 

obtida no tempo 0 dias. 

 
2.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os valores de 2^-Delta CT foram analisados descritivamente, utilizando o 

software Jamovi (versão 2.3.21). Adicionalmente, a estatística inferencial foi utilizada, 

adotando-se nível de significância de 5%. O teste T para amostras emparelhadas foi 

aplicado para avaliar a diferença dos valores de 2^-Delta CT entre os grupos (0, 7, 14, 

30 e 60 dias) e de cada grupo em relação ao tempo inicial. Por fim, utilizou-se a Anova 

de Medidas Repetidas para comparação de todos os grupos. 

 
3. RESULTADOS 

A pesquisa foi composta pela amostra salivar de 10 voluntários analisadas nos 

intervalos de tempo de 0, 7, 14, 30 e 60 dias. A tabela 1 representa de forma descritiva 

os valores brutos de CT (Cycle Threshold) de cada amostra analisada. 
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Tabela 1 – Valor bruto de CT (Cycle threshold) de cada amostra analisada 
 

Sexo 0 dias 7 dias 15 dias 30 dias 60 dias 

F 38.59 34.24 -- -- 33.99 

M 32.74 31.48 -- 32.22 33.53 

F 34.35 32.96 30.28 33.79 35.32 

F 36.47 33.47 34.27 35.96 33.58 

M 
 

31.31 
 

32.48 
 

32.23 
 

32.22 
 

33.56 

M 31.67 23.82 31.61 37.80 30.94 

F 33.83 33.65 34.6 31.42 32.53 

F 29.77 32.83 34.4 -- 33.45 

F 34.28 32.82 35.15 31.67 35.76 

M -- 34.86 31.01 35.28 34.86 

F= Feminino; M=Masculino 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 
A tabela 2 representa de forma descritiva a média e o desvio padrão (DP) da 

amostra em seus respectivos grupos. 

 
Tabela 2 - Média e Desvio-Padrão (DP) da diferença exponencial de Cycle threshold 

(2^-Delta CT) para cada um dos tempos avaliados. 

 

 0 dias 7 dias 14 dias 30 dias 60 dias 

Média 1,54 1,20 1,22 1,20 1,21 

DP 0,77 0,73 0,86 0,81 0,75 

*CT = Cycle Treshold = Limiar do Ciclo, referente a quantos ciclos foram necessários para atingir 
o mesmo limiar de fluorescência. 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Os valores expostos abaixo (Tabela 3) representam os resultados obtidos 

quando da aplicação do Teste T para amostras emparelhadas na tentativa de avaliar 

diferença das médias entre os diferentes intervalos de tempo. Nenhuma diferença 

estatisticamente foi observada entre as variáveis, o que enfatiza o fato de que mesmo 

com o passar do tempo ainda é possível constatar a presença de DNA viável com 

potencial de identificação. 
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Tabela 3 – Resultado (p-valor) da diferença das médias de 2^-Delta CT nos 

diferentes intervalos de tempo (Teste t para amostras emparelhadas). 

 

 
0 dias 7 dias 14 dias 30 dias 60 dias 

0 dias - 0,936 0,645 0,051 0,924 

7 dias 0,936 - 0,546 - - 

14 dias 0,645 0,546 -9 0,860 - 

30 dias 0,051 - 0,860 - 0,365 

60 dias 0,924 - - 0,365 - 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

 

A Tabela 4 apresenta os valores de expressão relativa, evidenciando uma 

redução de aproximadamente 20% na quantidade de DNA identificável, uma 

diminuição que se manteve consistente em todas as análises a partir do 7° dia, fato 

este que é ilustrado na figura 1. Apesar das pequenas variações observadas nos 

grupos analisados, o teste de ANOVA para medidas repetidas não detectou diferenças 

estatisticamente significantes entre eles (p = 0,475). 

 
Tabela 4 – Valores de Média e Desvio-padrão (DP) da expressão relativa nos 

diferentes grupos, indicando o percentual de perda da quantificação de DNA viável ao 

longo do tempo. 

 

 0 dias 7 dias 14 dias 30 dias 60 dias 

Média 1,00 0,78 0,80 0,78 0,79 

DP 0,58 0,57 0,71 0,68 0,65 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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Figura 1 – Representação do percentual de DNA quantificado nos grupos distintos 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
 

 

4. DISCUSSÃO 

O objetivo deste estudo foi identificar o tempo de viabilidade da saliva humana 

em meio externo para a extração do DNA e avaliar a quantidade de DNA preservada 

para fins de identificação humana. Os resultados indicaram que o DNA salivar nas 

condições desse trabalho não sofreu alterações significativas ao longo dos diferentes 

períodos de exposição (0, 7, 14, 30, 60 dias), demonstrando boa estabilidade e 

capacidade de identificação. 

Foi utilizado para este fim, a reação da polimerase em cadeia, pelo método de 

quantificação de ciclos a partir da emissão de fluorescência, o PCR em tempo real, 

visto que é o método mais sensível e amplamente utilizado em pesquisas dessa 

natureza. Além disso, permite a amplificação de regiões restritas do genoma humano, 

tornando possível a obtenção de informações mesmo em quantidades extremamente 

pequenas de DNA, e é classificada como uma estratégia simples e sensível em 

comparação com outros métodos, como o RFLP, Eletroforese e Southern Blotting [23, 

24]. 

A saliva é descrita como uma fonte confiável de DNA humano e sua utilização 

em investigações forenses é interessante devido a sua facilidade de coleta de forma 

não invasiva [25]. Além disso, apresenta a vantagem de ter um background do material 

analisado (células, DNA, RNA e proteínas) e substâncias inibidoras muito menores e 
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menos complexas do que o sangue [4]. Há relatos que a força de tipagem de DNA de 

1 μL de saliva é igual a 10 μL de sangue, sendo considerado um alto nível de confiança para 

discriminação de DNA [26]. 

Khare et al. [27] compararam a quantidade e qualidade das moléculas de DNA 

extraído de amostras de saliva com aquelas extraídas do sangue de 20 voluntários, 

utilizando o método da PCR, e tinham como objetivo avaliar a viabilidade da saliva 

como fonte alternativa para extração de DNA em contextos de identificação forense. 

Os resultados demonstraram que, apesar da variação observada no rendimento do 

DNA com uma perda média de 25%, a saliva provou ser uma fonte viável para 

extração de DNA, adequada como material inicial para amplificação genética por PCR. 

Embora o presente estudo não tenha adotado a mesma abordagem, ele utilizou 

um número reduzido de voluntários e empregou o mesmo método de extração de DNA 

a partir da saliva. Os resultados foram consistentes com os de Khare et al. [27], já que 

foi possível identificar DNA de forma bem-sucedida, com uma porcentagem similar à 

observada neste estudo, a partir das amostras de saliva." 

Kuchler et al. [28] avaliaram o rendimento e a qualidade do DNA genômico 

obtido da saliva fresca e saliva armazenada por 4 e 8 dias à temperatura ambiente, 

utilizando o enxague bucal para coleta da amostra. Seus resultados indicaram que 

não houve diferença significativa e que as amostras representaram o mesmo genótipo 

após os diferentes períodos de armazenamento. Fato este também evidenciado no 

presente estudo, embora não tenha utilizado o mesmo protocolo de coleta. 

No presente estudo, as amostras de saliva se apresentaram viáveis para fins 

de quantificação, sendo possível quantificá-las até 60 dias após a exposição ao meio. 

Esse achado está alinhado com a literatura que também relata resultados positivos 

quanto ao tempo de viabilidade do DNA em longo prazo. Zapico; Roca [29], realizaram 

um estudo para validar a detecção de amostras de 50 μl de saliva depositadas em tecidos 

de denim, algodão e poliéster por meio de testes rápidos de análise do DNA em 

diferentes períodos de tempos (1, 3, 7, 14, 21, 30, 60, 90, 150 e 180 dias) utilizando o 

PCR Convencional (análise de bandas em gel). Concluíram que, embora a intensidade 

das bandas varie entre os tipos de tecido e ao longo do tempo, as manchas de saliva 

até 6 meses após a deposição permanecem espécimes válidos com DNA 

completamente recuperável e identificável. Desse modo, pode-se 
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considerar que a qualidade da saliva para fins genéticos permanece boa mesmo 

quando exposta a fatores externos. 

Kim et al. [30] objetivaram determinar a quantidade e qualidade do DNA 

extraído de uma pastilha de impressão de mordida dentária imediatamente após a 

impressão e após 12 meses de armazenamento em casa. Os autores hipotetizaram 

que a pastilha poderia reter DNA suficiente com marcadores genéticos adequados 

para possibilitar uma correspondência de identificação, e seus resultados confirmaram 

essa hipótese mesmo após o período de 12 meses. 

Corroborando com isso, Corradini et al. [31] avaliaram a recuperabilidade e 

integridade do DNA da saliva armazenada por 11 anos em cartões FTA (Flinders 

Technology Associates), que preservam o material genético em uma base de 

armazenamento a seco e tornam os patógenos inativos após o contato [32]. A 

estabilidade do DNA a longo prazo pode ter várias razões, dentre elas o envolvimento 

do controle de temperatura, a presença de ácidos e de microrganismos [15, 33]. 

Alinhado a isso, Sirker; Schneider; Gomes [34] em seu estudo visaram 

monitorar e comparar a degradação de ácidos nucleicos em amostras de sangue, 

saliva e sêmen humanos em três diferentes concentrações, expostas a condições 

secas e úmidas durante um período de 17 meses. Os resultados indicaram que a 

degradação dos ácidos nucleicos varia conforme as condições ambientais. Em 

particular, a umidade contribuiu significativamente para a degradação, sendo mais 

pronunciada em manchas de sangue e sêmen em comparação com a saliva. No 

presente estudo, foram aplicadas metodologias distintas: ao invés de usar saliva seca 

e o equipamento PCR de ponto final duplex, utilizou-se a saliva líquida e a reação de 

PCR em tempo real, e não houve alteração no ambiente, pois as amostras 

permaneceram expostas no mesmo local. Entretanto, mesmo com essas diferenças, 

a saliva mostrou em ambos os estudos a sua eficiência como um substrato para a 

identificação humana e grande poder de reprodutibilidade. 

Tais achados destacam a importância do DNA encontrado na saliva e seu uso 

em vários contextos forenses. Entretanto, é importante salientar que existem 

diferentes métodos e protocolos para coleta, extração e armazenamento de DNA, 

evidenciando a falta de uma diretriz padrão para a análise do DNA a partir da saliva 

[7]. Isso não diminui o potencial do fluido salivar como fonte de material genético, bem 

como para identificação humana. Sugere-se que futuros estudos considerem o uso de 
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uma amostragem maior, períodos superiores a 60 dias e o emprego de situações mais 

realistas de cenas de crimes para verificar a possibilidade de uma análise mais robusta 

e representativa da viabilidade do uso forense. Além disso, recomenda-se a 

investigação dos motivos e possíveis intervenções para mitigar a redução das 

moléculas de DNA ao longo do tempo, bem como a aplicação de técnicas de 

sequenciamento genético para avaliar a integridade e a qualidade do DNA extraído, 

permitindo uma caracterização mais detalhada e precisa do material genético 

disponível. 

 
5. CONCLUSÃO 

O presente estudo enfatiza a promissora utilidade da saliva como fonte de DNA 

para identificação humana em contextos forenses, além de destacar a preservação do 

material genético ao longo de períodos variados de exposição ao ambiente. Embora 

tenha sido observada uma diminuição de cerca de 20% nas moléculas de DNA viáveis, 

esse valor não apresentou diferença estatisticamente significativa. Esses resultados 

estão alinhados com pesquisas anteriores e ressaltam a estabilidade relativa da 

quantificação de DNA em diversas condições experimentais, oferecendo uma base 

sólida para investigações futuras e aplicações práticas na área da Odontologia Legal. 
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6. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A análise de DNA salivar tem ganhado importância crescente no campo da 

odontologia forense, sendo uma alternativa prática e não invasiva em investigações 

criminais (HANSSEN et al., 2018; ISHIKAWA et al., 2023; LANGIE et al., 2016). Os 

dois artigos oferecem análises específicas ao explorar as contribuições do DNA 

extraído da saliva, tanto em termos de durabilidade quanto de métodos de extração. 

O Artigo 1, trata-se de uma revisão de escopo que mapeou as evidências 

científicas existentes acerca do tempo de viabilidade da saliva humana em meio 

externo para fins de extração e purificação de DNA, com foco na aplicação forense. 

Este foi publicado na Revista Brasileira de Odontologia Legal (RBOL), uma revista 

conceituada, o que reforça a importância do estudo e sua contribuição para a área 

forense. A metodologia utilizada abrangeu diversas bases de dados, inclusive a 

literatura cinzenta, e incluiu 6 estudos que verificaram a viabilidade do DNA salivar em 

diferentes substratos, como bitucas de cigarro, próteses dentárias, pastilhas de 

compressão dentária, cavidade oral e cartões de FTA. Os resultados mostraram que 

o DNA pode permanecer viável por até 11 anos, com qualidade e quantidade variando 

dependendo do protocolo de coleta e armazenamento. 

Esses dados corroboram com a revisão sistemática de Sujatha et al. (2019), 

em que foi demonstrado que a saliva é uma fonte confiável de DNA para métodos de 

amplificação por PCR e genotipagem, independentemente das condições ambientais, 

e que o DNA permaneceu viável para extração no período de tempo entre três dias a 

dez aos. 

Na revisão de escopo foi possível verificar que a variedade de protocolos de 

coleta e armazenamento de material biológico, demonstra que não há uma diretriz 

padrão para análise de DNA a partir da saliva, e que não foi possível definir qual o 

limite máximo em que a saliva deixa de ser um fator auxiliador na busca genética por 

não haver estudos que identificaram com quanto tempo o material deixa de ser viável. 

De forma complementar a essas lacunas encontradas no primeiro artigo, o 

segundo artigo abordou um estudo experimental com análise da viabilidade do DNA 

salivar em ambiente externo, utilizando amostras de saliva de voluntários. As 

amostras foram analisadas em cinco períodos diferentes, de imediato até 60 dias após 

a coleta. A perda de DNA foi de aproximadamente 20% após o 7º dia, mas essa 

redução não mostrou significância estatística ao longo do tempo. O estudo utilizou 
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uma técnica específica com TRIzol™ e quantificou o DNA pelo equipamento PCR em 

tempo real com utilização do primer B-actin gene, adotando uma metodologia distinta 

dos estudos abordados na revisão de escopo. 

Esses resultados estão alinhados com o estudo de Khare et al. (2014), em que 

objetivaram também avaliar a viabilidade da saliva como fonte alternativa para 

extração de DNA em contextos de identificação forense. Em relação a metodologia 

abordada, os autores compararam quantidade e qualidade de DNA extraído de 

amostras salivares com aquelas extraídas do sangue de 20 voluntários utilizando o 

método da PCR. Seus resultados demonstraram que, apesar da variação observada 

no rendimento do DNA (variando entre 28,5 μg/ml e 61,5 μg/ml), a saliva provou ser 

uma fonte viável para extração de DNA, adequada como material inicial para 

amplificação genética por PCR. 

Os dois artigos oferecem contribuições significativas para a odontologia 

forense. O estudo 1, pela característica de uma revisão de escopo, foi possível 

compreender o estado da arte e verificar que diversas técnicas de extração e análise 

de DNA, incluindo a técnica do Chelex, além diferentes equipamentos de PCR podem 

ser utilizados. O artigo 2 complementa essas informações com um estudo 

experimental que se concentra em uma técnica específica de extração e 

quantificação, TRIzol™ e equipamento PCR em tempo real, respectivamente. 

Como limitações, é possível indicar o número reduzido de estudos sobre a 

temática e a variedade de protocolos de coleta e armazenamento de material 

biológico, apresentados no artigo de revisão de escopo, o que demonstra a falta de 

uma diretriz padrão para análise de DNA a partir da saliva. Isso não diminui o potencial 

do fluido salivar como fonte de material genético, bem como para identificação 

humana. Os resultados do artigo 2 indicaram que a saliva, mesmo exposta a fatores 

ambientais por até 60 dias, permanece viável para identificação humana. 

Sugere-se que futuros estudos experimentais considerem o uso de uma 

amostragem maior para verificar a possibilidade de uma análise mais robusta e 

representativa da viabilidade do uso forense. Além disso, é recomendado a realização 

de pesquisas que validem técnicas de extração e quantificação de DNA salivar mais 

eficientes, com maior praticidade e custo reduzido. E por fim, recomenda-se a 

investigação dos efeitos da exposição por um período superior a 60 dias, como 
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também considerar possíveis intervenções para mitigar possíveis reduções das 

moléculas de DNA ao longo do tempo. 

 
7. CONCLUSÃO 

Os dois estudos se complementam ao explorar diferentes aspectos da 

viabilidade do DNA salivar, oferecendo uma visão ampla sobre o potencial da saliva 

como uma ferramenta para identificação humana na prática da Odontologia Forense, 

em particular, e das Ciências Forenses, como um todo. Enquanto o primeiro artigo 

aborda um escopo mais amplo e destaca a importância de protocolos adequados de 

coleta e armazenamento, o segundo traz uma análise técnica específica sobre a 

estabilidade do DNA em espaços de tempo. Juntos, esses achados ampliam as 

possibilidades de uso da saliva em investigações criminais, seja para casos recentes 

ou históricos, e fortalecem sua posição como uma alternativa viável ao sangue e 

outros fluidos corporais nas Ciências Forenses. 
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APÊNDICE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA-UFPB 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE-CCS 

DEPARTAMENTO DE CLÍNICA E ODONTOLOGIA SOCIAL-DCOS 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Prezado (a) Senhor (a), 

Esta pesquisa é sobre TEMPO DE VIABILIDADE DA SALIVA HUMANA EM 

MEIO EXTERNO PARA FINS DE EXTRAÇÃO E PURIFICAÇÃO DO DNA a partir da 

amostra de saliva por meio da mascagem de sialogogos para cada período em 

questão, por cada participante, que serão recolhidos para posterior análise genética 

nos períodos de imediato, 7,15,30 e 60 dias. Nosso objetivo é identificar o tempo de 

viabilidade da saliva humana em meio externo para a extração do DNA e avaliar a 

preservação do DNA para a possibilidade de identificação humana. 

A pesquisa partirá da análise das coletas feitas nas amostras dos participantes 

nos períodos de imediato, 7, 15, 30 e 60 dias utilizando o espectrofotômetro e por 

meio de análise em gel de agarose 1,2% com SYBR® safe submetido a eletroforese, 

que verificará a qualidade do material genético possibilitando analisar se este DNA 

com o decorrer do tempo continua expressando fatores genéticos. As amostras não 

terão a identificação individual de cada participante e os dados individuais não serão 

divulgados em nenhuma hipótese, mas os resultados da pesquisa contribuirão para a 

identificação da quantidade de tempo que a saliva humana quando fora do ambiente 

oral pode fornecer informações genéticas para identificação humana, oferecendo, 

assim, subsídios para a área da Odontologia Forense. Por isso, é importante sua 

colaboração mediante a assinatura desse documento e execução do procedimento 

acima explicado. 

Esclarecemos que os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos 

Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 466/12 

do Conselho Nacional de Saúde. Dessa forma, sua participação no estudo é voluntária 

e, portanto, o(a) senhor(a) não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar 

com as atividades solicitadas pelo Pesquisador(a). Com relação aos riscos ou 

desconforto, estes podem ocorrer pela possibilidade de constrangimento do 
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participante no ato de mascar e expelir os sialogogos e saliva para obtenção das 

amostras. Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento 

desistir do mesmo, não sofrerá nenhum dano, nem haverá modificação na assistência 

que vem recebendo na Instituição. Os pesquisadores estarão a sua disposição para 

qualquer esclarecimento que considere necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Caso necessite de maiores informações, você pode entrar em contato, a 

qualquer tempo, com a pesquisadora responsável (Bianca Marques Santiago, Rua 

Silvino Chaves 1061/1401, Manaíra, CEP: 58.038-420; Fones:(83) 3216-7251,98827- 

9587; email:bianca.santiago@yahoo.com.br) ou com o Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) do Centro de Ciências da Saúde (Campus I, Cidade Universitária, Bloco 

Arnaldo Tavares, sala 812,1° andar; Fone: (83) 3216-7791; e- 

mail:eticaccsufpb@hotmail.com). 

Eu,  , fui informado sobre o que o 

pesquisador deseja fazer e porque precisa da minha colaboração e entendi a 

explicação. Com isso, concordo em participar do estudo, sabendo que não vou ganhar 

nada e que posso desistir de participar quando quiser. Estou recebendo uma cópia 

deste documento, assinado, e irei guardá-lo. 

 
João Pessoa,  de  de 2023. 

 
 
 

 

Participante Pesquisador responsável 

mailto:bianca.santiago@yahoo.com.br
mailto:eticaccsufpb@hotmail.com
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